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RESUMO
Este artigo traz os resultados de pesquisa sobre o uso da mídia na escola, tomando 
como referência a revista Carta na Escola. Trata-se de um estudo de caso (YIN, 2005) 
aplicado, em 2011, a sete professores e 120 alunos do ensino médio de uma escola 
privada do interior de São Paulo. Foi também utilizado o recurso do grupo focal para 
professores e alunos como ferramenta de pesquisa qualitativa (COSTA, 2005). O objetivo 
central era entender, não só a importância do papel da mídia na escola, como também 
a percepção de professores e alunos sobre sua utilização como recurso paradidático 
motivador e dinamizador, bem como seu papel estratégico para uma leitura crítica do 
mundo, além de atuar de forma complementar ao conteúdo curricular no processo de 
aprendizado no ensino formal. Os resultados indicam que o professor, quando utiliza 
a mídia, facilita o “querer-aprender” na medida em que a notícia coloca-os – docente 
e discente – ante um sentido de pertencimento social, de lógica, de utilidade para a 
vida, que segue além das carteiras escolares.
Palavras-chave: Comunicação. Educação. Educomunicação. Mídia. Carta na escola. 
Ensino médio.
ABSTRACT
This article presents the results of a research on the use of media in school, with refer-
ence to the magazine Carta na Escola. It is a case study (YIN, 2005) applied in 2011 
to seven teachers and 120 high school students from a private school in the countryside 
of São Paulo. The focus group was also used as a resource for teachers and students as 
a qualitative research tool (COSTA, 2005). The main objective was to understand not 
only the importance of the role of media in school, but also the perception of teachers 
and students about its use as a motivating and facilitating supplementary resource, its 
strategic role for a critical reading of the world, besides complementing the curriculum 
content in the learning process in formal school settings. The results indicate that by 
using the media, teachers facilitate the students’ desire to learn, since the news lead 
teachers and students to a sense of social belonging, of rationality and usefulness in life 
that goes beyond the school borders. 
Keywords: Communication. Education. Educomunication. Media. Carta na escola. 
High school.
RESUMEN
En este artículo se presentan los resultados de la investigación sobre el uso de los medios 
de comunicación en la escuela, con referencia a la revista Carta na Escola. Se trata de un 
estudio de caso (YIN, 2005) realizado en 2011, con siete profesores y 120 estudiantes 
de una escuela secundaria privada en el interior del estado de São Paulo. También 
utilizamos el grupo focal para los profesores y estudiantes como una herramienta de 
investigación cualitativa (COSTA, 2005). El principal objetivo era comprender no sólo 
la importancia del papel de los medios de comunicación en la escuela, sino también 
la percepción de los profesores y los estudiantes en su uso como recurso paradidáctico 
motivador y facilitador, así como su papel estratégico para una lectura crítica del mundo; 
además de actuar de forma complementar a los contenidos curriculares en el proceso 
de aprendizaje en forma de educación formal. Los resultados indican que cuando el 
profesor utiliza los medios de comunicación se facilita el “querer aprender”, a medida 
que las noticias los pone –profesores y alumnos –frente a un sentido de pertenencia, de 
lógica, de utilidad para la vida más allá de unos sencillos pupitres escolares.
Palabras clave: Comunicación. Educación. Educomunication. Medios de comunicación. 
Carta na escola. La escuela secundaria.
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Introdução
Há muito se tem discutido a relevância do uso 
dos meios de comunicação na escola, uma vez que 
tanto a comunicação quanto a educação são pro-
tagonistas de uma sociedade altamente midiatiza-
da. O tema é também recorrente em congressos, 
nos quais teorias e práticas são discutidas com o ob-
jetivo de melhorar a qualidade do ensino brasileiro, 
que ocupa os piores índices nos rankings nacionais e 
internacionais. Apesar disso, somente agora parece 
que o governo brasileiro começa a preparar-se para 
alterar esta realidade, com o novo Plano Nacional de 
Educação (PNE), que tramita no Congresso Nacional 
há quatro anos e que pretende, entre outras metas, 
destinar 10% do Produto Interno Bruto (PIB) para a 
educação, em lugar dos atuais 5,3%.
Entretanto, apesar da relevância da educação 
para o desenvolvimento político, econômico e social, 
não parece claro que a escola tenha percebido a 
necessidade de dialogar mais ativamente com a so-
ciedade para que o ensino formal articule-se com 
a sua demanda. Reconhecer o papel da mídia na 
escola como elemento motivador e complementar 
aos conteúdos programáticos é um passo importante 
e que vem sendo implementado em várias escolas. 
Por outro lado, não basta apenas inserir este recurso 
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se não for acompanhado da leitura crítica da mídia 
e (re)construção do conhecimento.
Talvez os muros escolares ainda abriguem antigas 
hierarquias, não dando conta da complexidade e da 
nova dinâmica dos processos educacionais e seus 
“hipertextos sociais”. Em seu recente livro A comu-
nicação na educação, Jesús Martín-Barbero (2014) 
discorre sobre a concepção de educação a partir de 
uma lógica globalizadora de mercado. Por sua vez, 
o mercado exige que a escola forme um profissional 
em função da empregabilidade, a qual engloba fle-
xibilidade, adaptabilidade e competitividade. Sobre 
este perfil de “produto” formado na escola, Martín-
-Barbero ainda afirma:
no âmbito mais imediato, essas recomendações têm 
tido dois efeitos catastróficos: o lento, porém irrefreável 
e multiforme, desmantelamento da escola […], des-
conectando-a do desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia, desvalorizando o ofício e a figura social 
do professor do ensino fundamental e médio; e um 
segundo efeito devastador: colocar muitos países na 
disjuntiva – ou financia a educação ou paga a dívida 
externa. (2014, p. 8).
Tais dispositivos de controle estatal – por meio dos 
quais, indiscutivelmente, o sistema escolar atual se 
pauta – obrigariam a escola a ser espaço de expan-
são de inteligência coletiva, de discussões político-
-sociais. Entretanto, não é o que se nota, por conta 
até de sua própria estrutura. Paradoxalmente, nem 
mesmo este “produto” está sendo formado de acordo 
com as expectativas do mercado, como indica pes-
quisa realizada pelo Sistema Nacional de Empregos 
(Sine) de janeiro a abril de 2014. De acordo com os 
dados do Sine, dos 7,1 mil candidatos que passaram 
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pelo setor neste período, 53% foram reprovados por 
erros graves em português.
O problema é decorrente da falta de leitura, 
dificuldade de interpretação e, consequentemente, 
problemas na escrita. Mas, por que isto acontece? 
Na percepção da professora Maria Inês Fini, ideali-
zadora do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), 
em entrevista à revista Veja, em 26 de agosto de 
2012, “O ensino médio brasileiro é muito chato, uma 
colcha de retalhos que não leva conhecimento a 
quem deveria. O professor se sente impotente para 
ensinar e o aluno, para aprender”. Como, porém, a 
mídia na escola pode colaborar para tornar o ensino 
mais interessante, mantendo os conteúdos essenciais 
para a formação dos alunos?
A questão da infraestrutura escolar também preo-
cupa. A pesquisa “Infraestrutura das escolas brasileiras 
públicas e privadas” – realizada em 195 mil escolas do 
país pelo Censo Escolar de 2011 – mostra que ape-
nas 44,5% delas contam com condições mínimas para 
seu funcionamento, ou seja: água, banheiro, energia, 
esgoto e cozinha. Na grande maioria não há biblio-
tecas, quadras e laboratórios, entre outros recursos 
pedagógicos. Cerca de 40% delas contam com TV, 
DVD, computadores e impressora. Essa precarieda-
de, ao contrário do que se imagina, não se limita às 
públicas. Entre as privadas, apenas 15,5% estão na 
categoria avançada, que incluem laboratórios de 
ciências e dependências adequadas para atender 
estudantes com necessidades especiais.
Os dados são importantes, pois ao se discutir me-
lhorias na educação, não basta apenas dar salários 
dignos aos professores, mas oferecer condições ade-
quadas de trabalho nas escolas. Percebe-se, portan-
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to, que o papel de professor precisa ser discutido por-
que, sem um bom salário, uma boa formação inicial, 
uma formação continuada de qualidade, uma escola 
com boa logística, tal profissional não se motiva e 
nem tampouco motiva seus alunos. Há que se formar 
um docente que tenha perfil de educomunicador e 
este, segundo Soares, é “a um só tempo: docente, 
consultor, pesquisador” (2011, p. 13); tal professor só 
se configurará com o necessário diálogo da escola 
com a mídia e a sociedade.
Portanto, além de melhorar a infraestrutura e dar 
formação e salários adequados, é necessário, tam-
bém, oferecer novos recursos pedagógicos, como a 
mídia, para a formação crítica de professores e alunos 
e sua necessária relação dialógica com a escola. 
Braga e Calazans asseguram que
com a sociedade mediatizada, os espaços de perme-
ação (interação social mediatizada ampla) parecem, 
ao contrário, mais amplos que a escola, mais vívidos, 
mais ágeis, sedutores, renovados, diversificados. […] 
A Escola encontra então, neste aspecto, dificuldades 
para se colocar como espaço de maior relevância 
para a vida futura do aluno. (2001, p. 61).
Talvez escola e mídia estejam competindo pelo 
domínio do poder-saber em lugar de compartilha-
rem o conhecimento para a necessária reflexão dos 
múltiplos conteúdos que diuturnamente são disponi-
bilizados a elas. Quem sabe necessitem, em tempo 
de transições, de uma revisão de metodologias e 
caminhos se quiserem realmente manter os objetivos 
já instituídos socialmente: informar e formar cidadãos 
críticos e analíticos, engajados em prol da melhoria 
de si, da micro e da macro sociedade em que vi-
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vem. Mas, de que forma a mídia pode ser usada na 
sala de aula?
Compreender, portanto, como se estabelece, na 
sala de aula, o diálogo entre conteúdo programáti-
co e conteúdo midiático foi parte do processo desta 
pesquisa. Dessa forma, o problema concentrou-se em 
verificar/analisar/examinar como se dá esta relação, 
seja no uso que o professor faz das informações vei-
culadas na revista Carta na Escola e suas correlações 
com o programa da disciplina, seja na forma como se 
dá o processo de recepção, interação e apropriação 
desses conteúdos pelo aluno.
Metodologia
Este trabalho baseia-se nos estudos culturais e 
sociais como “expediente eficaz para contextualizar 
fatos, situações, momentos” (BAUER; GASKELL, 2008, 
p. 276), além de tratar-se de um estudo de caso (YIN, 
2001). Utiliza, ainda, o recurso de grupo focal como 
ferramenta de pesquisa qualitativa (COSTA, 2005), 
aplicado aos dois grupos: professores e alunos. O 
objeto de estudo desta pesquisa configura-se como 
dialógico, visto que tanto o olhar cultural do professor 
quanto do aluno de ensino médio, a partir do uso da 
mídia em sala de aula, foram investigados por serem 
complementares no processo ensino-aprendizagem. 
Para tanto, foi escolhido como corpus a revista men-
sal Carta na Escola – suplemento cultural especializa-
do em ensino médio da revista semanal Carta Capital 
– e observadas as implicações de seu uso em quatro 
turmas de 2º ano de ensino médio em escola privada 
do interior paulista, totalizando 120 alunos.
Inicialmente, no âmbito da mídia, foi necessária 
uma leitura acurada da Carta Capital para entender 
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sua trajetória, compreender as propostas editorial e 
pedagógica e seu uso na sala de aula com a Carta 
na Escola, objeto central da pesquisa. A partir do 
método de amostra intencional semestral – foram 
selecionadas cinco edições de Carta na Escola du-
rante um semestre letivo – de agosto a dezembro 
de 2011. Além da análise dos exemplares selecio-
nados, foram realizadas entrevistas semiestruturadas 
com a editora-chefe e sua assessora pedagógica1. 
No campo da educação, os 120 alunos participa-
ram das aulas previstas com o uso de reportagens 
selecionadas por sete professores de diferentes dis-
ciplinas, apresentadas aos docentes das seguintes 
áreas: Português; História; Filosofia; Geografia; Quí-
mica; Matemática; Biologia. Os professores ficaram 
livres para utilizarem, ou não, os roteiros e as propos-
tas pedagógicas da revista, pois era preciso verificar 
ainda o grau de iniciativa dos educadores quanto à 
utilização do material, ou se fariam uma reprodução 
das propostas pedagógicas de Carta na Escola.To-
das as etapas dos procedimentos aplicados foram 
acompanhadas e gravadas em vídeo para posterior 
avaliação do processo.
Durante a aplicação dos grupos focais, foram 
observadas algumas variáveis e interações: a) a forma 
de aplicação do conteúdo cultural pelo professor; b) 
a maneira como o aluno apropriou-se daquele con-
teúdo; e c) a dinâmica do uso da mídia na sala de 
aula em contraposição com a aula dita tradicional. 
A proposta era verificar em que medida o profes-
1 Lívia Perozim e Maria José Nóbrega: entrevistas concedidas à 
Stella de Mello Silva, na Editora Confiança (São Paulo), em 02 
mar. 2012 e 21 mar. 2012.
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sor seguia os padrões preestabelecidos pela própria 
revista (se contextualizava o artigo do especialista 
com a reportagem original que faz parte integrante 
da Carta na Escola – reportagem original e proposta 
pedagógica). Em alguns casos, o conteúdo estava 
em formato de artigo analítico, elaborado por espe-
cialistas da área a partir de dados originais da re-
portagem da Carta Capital. Em outros, o conteúdo 
das reportagens era ampliado com novos dados e 
orientações de pesquisas/entrevistas/fóruns realizados 
sobre o tema, expandindo o escopo do assunto apre-
sentado, oferecendo mais alternativas de uso deste 
tema em sala de aula.
Outro objetivo foi verificar como o professor rela-
cionava as informações da reportagem escolhida ao 
conteúdo programático; de que maneira o seu olhar 
cultural interferiu no processo ensino-aprendizagem. 
Além disso, pretendia-se também observar se e como 
o uso da mídia na escola motivava a atuação de um 
docente cujo perfil é traçado por Freire.
Quando entro [o professor] em sala de aula devo estar 
sendo um ser aberto a indagações, à curiosidade, às 
perguntas dos alunos, a suas inibições; um ser crítico 
e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho – a 
de ensinar e não a de transferir conhecimento. (FREIRE, 
2008, p. 47).
O ensino médio: quem é, afinal?
A revista Carta na Escola propõe-se a trabalhar 
atualidades no ensino médio a partir da reestrutura-
ção de notícias veiculadas originalmente pela revista 
semanal Carta Capital. Para isso, conta com uma 
supervisora pedagógica que seleciona e procura ar-
ticular o conteúdo das notícias com o dos parâme-
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tros curriculares. De acordo com a redatora-chefe da 
Carta na Escola, Lívia Perozim, a proposta é motivar 
professores e alunos a compreender os acontecimen-
tos, relacionando-os, na medida do possível, aos te-
mas estudados na sala de aula. Entretanto, entre a 
teoria e a práxis há uma grande distância. Não há 
pesquisa prévia para conhecimento da realidade dos 
alunos e professores, bem como da demanda. Na 
verdade, os 151 mil exemplares da revista são com-
prados pelo Ministério da Cultura e Educação (MEC) 
e distribuídos às escolas.
Mas, qual é o retrato da realidade e do ima-
ginário coletivo sobre o chamado final do ciclo da 
educação básica, o ensino médio? Como chegam 
os alunos do ensino fundamental II ao ensino médio? 
O que de fato eles aprendem e como fazem isto? 
Será que não existe um excesso de conteúdo nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) que são 
“ensinados”, impostos, sem a necessária priorização 
do que é relevante? Qual a saída? O novo Plano Na-
cional de Educação (PNE), aprovado em dezembro 
de 2013, prevê “universalização do acesso e matrícula 
na idade certa”, além da aplicação de 10% do PIB 
para a educação. Mas, será que atende, de fato, às 
demandas do setor?
Carneiro afirma que:
a emissão de discursos tangenciados sobre o Ensino 
Médio, quase sempre à margem dos seus reais desafios 
históricos o tem jogado no limbo das políticas educa-
cionais do Estado brasileiro, produzindo o retardamento 
de sua adequada reconfiguração. (2012, p. 10).
E ainda complementa que “a nossa escola do 
Ensino Médio vive a fantasia de um aprendizado 
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divorciado da ideia de Educação Básica. Por isso, 
todo seu formato organizacional, curricular e docen-
te não é para formar sujeitos autônomos, mas para 
conformar identidades”. Assim como as universidades 
viram as costas para o ensino médio, o médio vira 
as costas para a educação básica (EB), ironizando 
a própria LDB, que o nomeia como último ciclo da 
EB. De maneira geral, o ensino médio, principalmente 
nas escolas particulares, volta-se quase que integral-
mente para o exame vestibular, para a competição 
do mercado de trabalho, ignorando o discurso da 
criação de um cidadão crítico e reflexivo que deveria 
ser construído ao longo de todo o processo. Nota-se 
uma dissonância entre a legislação e a prática.
Mídia: implicações na escola de hoje
Considerando os problemas na educação, é ur-
gente ampliar o uso da mídia na escola, não apenas 
para a formação de novos leitores, mas, principal-
mente, para motivar os alunos e professores na leitura 
do mundo (FREIRE, 2008). Dessa forma, o aluno poderá 
correlacionar os acontecimentos atuais aos conteúdos 
programáticos para que possam, de fato, ressignificar 
o conhecimento, estabelecendo a necessária relação 
entre os fatos de hoje com os do passado e podendo, 
assim, refletir sobre as perspectivas futuras a partir de 
um olhar diferenciado.
Não pode, portanto, haver diálogo sobre o ren-
dimento do aluno sem que antes haja a certeza da 
existência de um bom profissional mediador que 
aprenda e ensine a fazer leitura crítica do mundo a 
partir da mídia. A importância desta na sala de aula 
como recurso paradidático fundamental, reconhecida 
hoje como uma área importante de estudo, a Educo-
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municação, já foi prevista por vários pesquisadores, 
dentre eles Soares (2011). Cabe ao educomunicador, 
seja ele professor ou comunicador, preferencialmen-
te atuando em conjunto, contribuir na formação de 
professores-leitores e alunos-leitores críticos.
Carta na Escola e seu contexto
Os 151 mil exemplares da revista mensal Carta 
na Escola, com dez anos de existência, são distribu-
ídos por todo o território nacional e dividem-se nas 
seguintes regiões: Nordeste (33%); Sudeste (24%); Cen-
tro-Oeste (17%); Sul (15%) e Norte (11%). (Editora de 
Carta na Escola, março de 2012).
Em relação aos conteúdos recorrentes em Carta 
na Escola, observa-se a busca por uma diversida-
de de temas (veja Figura 1), identificando-se que 
geopolítica é o mais abordado, o que denota um 
esforço deste periódico em estabelecer conexões 
entre conteúdos disciplinares distintos, além de pos-
sibilitar uma visão interdisciplinar. Da mesma forma, 
também se nota que há certa inconstância quan-
to às abordagens relativas às ciências da natureza, 
matemática e suas tecnologias, principalmente nas 
disciplinas de Química, Biologia e Física (esta última 
não constou dos cinco exemplares analisados). Se-
gue gráfico informativo:
Como a Carta na Escola se vê
Na perspectiva da redatora-chefe da revista, o 
uso da mídia na escola é coerente com o que se 
espera da escola contemporânea: “a nossa propos-
ta maior é ajudar a fazer uma leitura da mídia, e do 
mundo. Formar alunos críticos para terem autonomia 
de escolher e lerem o que está na mídia de uma 
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maneira crítica”. Segundo ela, há uma tentativa de 
equilibrar os temas e as áreas; mas a de Matemática, 
por exemplo, é mais difícil de conciliar com os con-
teúdos da Carta Capital. Por outro lado, da mesma 
forma que o professor pode lançar mão da leitura 
interdisciplinar a partir de um texto que não neces-
sariamente pertença à sua área de conhecimento, 
a revista poderia fazer o mesmo.
Nos exemplares investigados,2 a distribuição dos 
autores que assinam as releituras de Carta na Escola 
dá-se de forma desigual:
a) exemplar de agosto: nenhum profissional atu-
ante no ensino médio;
b) exemplar de setembro: um profissional de ar-
tes atuante na educação infantil;
c) exemplar de outubro: nenhum profissional atu-
ante no ensino médio;
d) exemplar de novembro: um profissional de 
matemática atuante no ensino médio;
e) exemplar de dezembro: nenhum profissional 
atuante no ensino médio.
Em verdade, são jornalistas e especialistas que 
detêm este privilégio, e a revista acaba por não con-
siderar eventuais diferenças na formação de profes-
sores ou dos recursos didáticos de escolas públicas 
e privadas.
o s  a l u n o s :  a u l a  x f i c a d o s  e  r i a t i v o s  o i m e n t o s 
abaixo:preferencialmente atuando em conjunto, É 
necessário diálogo entre o especialista da universidade 
e aquele que tem experiência/vivência com o ensino 
2 Exemplares da revista Carta na Escola analisados: edições nº 58, 
59, 60, 61 e 62; meses de agosto, setembro, outubro, novembro 
e dezembro de 2011.
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médio em sala de aula; se não, o processo acontece 
em mão única: a universidade fala com a escola, mas 
a escola não é ouvida pela universidade. Na verdade, 
a revista tem uma percepção unilateral do que já foi 
feito, mas não tem ideia das necessidades prévias do 
professor-leitor em sala de aula. Da mesma maneira 
acontece com o aluno que, de alguma forma, 
também é o leitor de Carta na Escola, visto que é 
com ele que as sequências didáticas “tomam vida” 
e ganham sentido.
A publisher de Carta Capital, Manuela Carta, re-
conhece a necessidade de conhecer melhor o leitor: 
“a gente tem a necessidade de conhecer [o leitor] 
[…] Não sei! A gente faz um negócio no escuro!” 
Já Maria José Nóbrega, consultora pedagógica da 
revista, informou que foram acrescidos, recentemente, 
colunistas fixos, para dar “leveza” à revista, já que 
as aulas eram “pesadas” na forma e no conteúdo. 
Segundo e la ,  nos  ú l t imos  exemplares  tem-se 
colocado, junto aos debates e pesquisas, mais ideias 
de experimentos pragmáticos.
Resultados e percepções
A visão dos professores
Como os professores que participaram desta 
pesquisa avaliaram o projeto pedagógico da Car-
ta na Escola e, em particular, os textos específicos 
relacionados a seus conteúdos? O retorno deste es-
tudo foi tão positivo para alunos e professores que a 
Carta na Escola voltou a ser assinada e circula hoje 
pela biblioteca da instituição. De uma maneira geral, 
os docentes gostaram da proposta do uso da mídia 
como recurso didático – usado, até então, de forma 
incipiente – e consideraram as reportagens seleciona-
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das para suas aulas claras e interessantes, sem dificul-
dades para serem usadas como textos motivadores 
para suas disciplinas, relacionando-os diretamente 
com a proposta dos conteúdos específicos dos PCNs.
As expressões que se destacaram nos discursos 
dos docentes e que demonstraram os aspectos po-
sitivos foram: linguagem acessível; conteúdo que fa-
cilmente se relacionou com o conteúdo acadêmico, 
ampliando a reflexão e o debate; aula foi dinâmica; 
participação de quase todo o grupo; extremamente 
proveitoso; reportagem escolhida permitiu fazer uma 
associação clara com o conteúdo; aproximar o coti-
diano do aluno ao próprio aprendizado.
Percebe-se, na avaliação dos docentes, que a 
mídia é, sim, uma auxiliadora no processo de ensino-
-aprendizagem, independentemente de sua platafor-
ma (impressa, audiovisual ou digital). Além disso, os 
programas de mídia na escola de entidades profissio-
nais como a Associação Nacional de Jornais (ANJ), 
Associação de Rádio e Televisão (Abert), Associação 
Nacional de Revistas (Aner) – que distribuem edições 
de seus veículos por períodos determinados nas es-
colas – parecem mais preocupados em formar novos 
consumidores-leitores do que cidadãos.
A unanimidade entre os professores de que o 
conteúdo programático ficou mais bem entendido 
quando abordado a partir de textos atuais (reporta-
gens) reitera a importância do sentido de pertenci-
mento dos alunos ao mundo em que vivem, ao con-
teúdo tratado. Um dos professores relata:
Basta que se dê uma breve olhada nos PCNEM [Pa-
râmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio] 
buscando conhecer as competências e habilidades 
focadas em Filosofia para se convencer de que a pre-
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sença de textos [jornalísticos] na prática educacional 
é mais que fundamental, é indispensável. (Professor 
de Filosofia)
Da mesma forma, os professores exemplificaram 
a melhor assimilação do conteúdo a partir do uso 
da mídia:
[os alunos] puderam associar o conteúdo da mídia 
com o conteúdo da disciplina, identificando as falhas 
na proposta de Malthus a partir dos dados objetivos 
fornecidos pela mídia. (Professor de História)
Na matemática, algumas vezes, é complexo demonstrar 
a prática de alguns conteúdos. Já com o texto utilizado, 
rapidamente os alunos compreenderam a teoria por 
meio de exemplos práticos. (Professor de Matemática).
Por outro lado, com relação à “qualidade das 
sugestões didáticas”, alguns consideraram as sugestões 
simplistas, repetitivas ou nulas, enquanto outros as viram 
como pertinentes. Alguns dos argumentos foram:
Não dei a atenção que estas sugestões poderiam 
merecer. A quantidade de aulas de filosofia é muito 
reduzida. (Professor de Filosofia).
Creio que a revista não pode e não deve perder sua 
“cara”, mas acredito que, constantemente, deve-se 
analisar o público-alvo ao qual se destina e assim, 
tentar abarcar com seus artigos uma maioria desse 
público-alvo. Agora, como fazer isso? Não tenho su-
gestões no momento. (Professor de História).
Na minha área as sugestões foram cabíveis, fáceis de 
desenvolver e bem propícias para a sala de aula. (Pro-
fessor de Biologia).
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São repetitivas e aparentemente pobres na área de 
Exatas. (Professor de Matemática).
Quanto ao uso do material adicional sugerido 
pela revista como recursos didáticos (vídeos, sites, 
livros, revistas), a maioria dos docentes afirmou que 
não houve tempo para a utilização destas ferramen-
tas, embora as considerassem importantes: pede-se 
do professor a formação de um aluno reflexivo, mas 
não se dá o tempo devido na grade curricular para 
que este jovem apreenda e aprenda – até por conta 
do currículo inflado do ensino médio. Por isso, talvez, 
a recorrência de “nãos” na fala dos docentes:
Ótimas. Inclusive dei uma olhada nos links indicados. 
Só não deu tempo de explorar mais as indicações. 
(Professor de Química).
Não, pois não houve tempo. (Professor de Geografia).
Não fiz uso por falta de tempo. Não forcei o conteúdo 
da revista para não fugir tanto do conteúdo da sala. 
(Professor de Filosofia).
A visão dos alunos
Apesar de os alunos terem a internet como fon-
te de consulta acadêmica quase exclusiva, visceral 
e latente, houve interesse na leitura da revista im-
pressa, que possibilitou ler o mundo de forma mais 
concreta e reflexiva. Cabem aqui, porém, algumas 
perguntas: a leitura da mídia impressa seria, de fato, 
mais complexa – em termos de resultados cognitivos 
– comparada à leitura de sites, vídeos e afins para o 
aluno pós-moderno, ou pode/deve ser usada como 
complemento?
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Há de se aprender e desenvolver habilidades 
diferentes na leitura por ambas as mídias – impressa 
e virtual? Qual o papel das bibliotecas escolares e 
municipais neste contexto de leitura pós-moderna? 
Acreditamos que os professores devem insistir na ma-
nutenção da leitura por mídia impressa porque ela é 
fundamental no processo acadêmico e cabe a eles 
e seus alunos investir na aquisição de um conheci-
mento que possibilite tempo para a reflexão e depois 
complementá-lo com a leitura virtual e interativa na 
sala de aula.
A percepção de um dos alunos em relação às 
aulas com Carta na Escola foi bastante sugestiva: 
“É melhor. Ajuda. Desperta nosso interesse, estimula 
a gente a aprender mais porque uma hora a gente 
vai precisar deste conteúdo”(Aluno A, 16 anos). Nota-
-se, portanto, que o jovem reconhece a importância 
da mídia na sala de aula para uso futuro e que há 
a possibilidade de o professor não ter conseguido 
dar significação ao conteúdo de sua disciplina, mas 
aplicado a proposta mecanicamente. Os alunos tam-
bém criticaram o uso de apostilas, como pode ser 
observado nos depoimentos abaixo:
A apostila tem uma linguagem fácil, só que ela não ex-
plica direito. A Carta lá tem uma linguagem um pouco 
mais elaborada, mas ela desperta uma atenção maior 
e a gente acaba prestando mais atenção. (Aluno B, 
16 anos)
É um meio termo entre a apostila e o jornal, porque 
o jornal, às vezes, você não entende absolutamente 
nada. (Aluno C, 17 anos)
Na apostila tá como fazer e não pra que utilizar. (grifos 
dos autores). (Aluno A, 16 anos)
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O aluno percebe a falta de conexão com a re-
alidade, inclusive quando diz que “a linguagem da 
apostila é fácil, mas não informa sua utilidade” (Aluno 
D, 16 anos). Quem sabe esta também não seja uma 
ferramenta a ser repensada em sua constituição, por 
ter sérias tendências a “engessar” o conteúdo impe-
dindo a construção do aluno crítico-reflexivo ideali-
zado pelos PCNEMs.
Ao refletirem sobre a função do ensino médio na 
sociedade capitalista, os alunos confirmam as ideias 
que constam dos PCNEM, de que um bom cidadão 
para o mundo é um bom profissional para o mercado 
de trabalho:
Na minha opinião, o papel que deveria ser da escola 
é: a sociedade é um molde; você teria que se encai-
xar lá. Eles [professores] têm que te passar o molde 
pra você poder sobreviver na sociedade. Depois de 
se encaixar, você poderia fazer a diferença, mostrar 
para os outros quem você é, ser uma pessoa íntegra. 
(Aluno E, 15 anos)
O uso de recursos paradidáticos mais diversifica-
dos e criativos na sala de aula foram também objeto 
de reflexão dos alunos:
O professor de História deu um filme, leu um livro, apre-
sentado de uma forma diferente. Um filme muito in-
teressante, até, onde a gente viu romance, diversão, 
aventura e, baseado naquilo a gente viu o contexto 
histórico, contexto da sociedade em “Os Miseráveis”, 
de Victor Hugo. Foi filme, livro, debate, sociedade fran-
cesa e isso estimula a gente. (Aluno A, 16 anos)
A gente teve uma aula de Biologia que a professora 
passou Dr. House pra gente, mas tinha a ver com a 
nossa matéria e a gente se envolveu. Onde você ia 
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pensar em fazer a relação do House com o conteúdo? 
(Aluno E, 15 anos)
Outra questão não menos importante dos alunos 
é o reconhecimento do papel do professor na sala de 
aula. O importante, segundo eles, é perguntar 
o que eles fazem pra gente e não o que a gente faria 
no lugar dos professores. Duvido que qualquer um que 
está aqui nesta mesa saiba. Porque a gente não sabe! 
A gente sabe o que eles fazem com a gente, mas a 
gente não sabe fazer! (Aluno B, 16 anos)
Ou seja, aumenta-se a responsabilidade sobre o 
professor do ensino médio.
Considerações finais
As análises de Carta na Escola geraram duas 
demandas: a necessidade de compreender o pro-
fessor para o qual ela foi escrita e a importância de 
conhecer o aluno com o qual seriam trabalhadas 
suas sequências didáticas. E, na intenção de tam-
bém abarcar estes dois sujeitos – docente e discente 
–, o papel social da escola, da mídia e da própria 
sociedade pós-moderna pulsavam, latentes, deste 
espaço branco (FOUCAULT, 2012), a partir do qual 
esta pesquisa foi construída.
No campo midiático – especificamente quanto à 
revista Carta na Escola – é relevante colocar que os 
temas que pautaram as revistas mensais são tópicos 
sobre os quais se deve refletir. Nota-se a intenção 
de trabalho interdisciplinar que a revista se propõe 
a fazer. Por outro lado, a seleção e a distribuição de 
temas são desiguais, dificultando o uso sistemático 
pelos professores das diferentes disciplinas. Fica clara 
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a relevância de uma parceria mais eficaz entre a 
revista e seu público leitor; uma apropriação, por 
parte de Carta na Escola, das necessidades deste 
leitor (no caso, o professor de ensino médio). Afinal, 
segundo Charaudeau:
a questão é saber o que ele [o leitor] é e como atingi-
-lo, pois, como dissemos, o receptor nunca é apenas 
o alvo ideal visado pelo fornecedor da informação. 
Sendo assim, é conveniente, na análise de todo ato 
de informação, distinguir efeito visado e efeito produ-
zido, e, por conseguinte, levantar uma nova série de 
questões: que efeito é visado quando se quer informar 
e que tipo de destinatário é o alvo? (2007, p. 37).
Quanto à intencionalidade pedagógica da re-
vista, esta, sim, parece ser coerente com o que se 
propõe: não há, nos exemplares analisados, receitas 
de como fazer uma leitura crítica da reportagem se-
lecionada de Carta Capital. Existe, antes de tudo, 
uma oportunidade de atualização do professor-leitor 
quanto às notícias semanais divulgadas pela impren-
sa. É valorizado o olhar interdisciplinar das diversas 
áreas do conhecimento. Falta, porém, o olhar dos 
professores do próprio ensino médio.
Se até aqui se observou uma revista de cunho 
denso e, em grande parte, coerente com aquilo 
que se propõe a oferecer aos professores-leitores, a 
percepção dos professores também foi positiva. A 
professora de Biologia, por exemplo, observou que 
a “reação imediata dos alunos foi de empolgação, 
sobretudo porque a aula fugia do padrão”.
De acordo com o professor de História, por exem-
plo, “o nível das discussões foi elevado e as contribui-
ções foram todas contextualizadas e pertinentes”. A 
maioria deles pretende usar outras vezes o material, 
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“tanto pela qualidade do texto quanto pelas ativida-
des propostas”. A professora de Biologia ainda apontou 
que “tudo que é relacionado à mídia sempre é muito 
bem aceito pelos alunos, pois vivem em uma geração 
imagética e imediatista” e, por isso, ela “usa a mídia 
para estimular os alunos a quererem aprender, adquirir 
conhecimento e aplicar o conhecimento adquirido”.
Aqui se faz pertinente uma discussão sobre o 
papel do coordenador pedagógico em uma escola 
de ensino médio: motivar os professores a investirem 
em formação continuada, promover eventos cultu-
rais e científicos, proporcionar um ambiente de con-
fiança entre docentes e gestão escolar. Tudo isso é 
importante, mas nada disso é mais relevante do que 
o acompanhamento proximal e contínuo da evolu-
ção do trabalho do professor. Pela falta de tempo ou 
pelo “medo de inovar”, o professor precisa do apoio 
da própria escola para viabilizar mudanças em sua 
práxis pedagógica.
Os alunos, por sua vez, deixaram claro que “a mí-
dia é atraente e isso ajuda bastante no interesse pela 
matéria”. Mostra visão diferenciada da vida, constrói 
a personalidade deles como cidadãos; afinal, segun-
do eles, “um bom cidadão para ro mundo é um bom 
profissional para o mercado”.
Com os resultados apresentados nesta pesquisa, 
fica evidente a importância e o reconhecimento da 
mídia como ferramenta didática complementar na 
sala de aula, seja por parte dos professores ou dos 
alunos. Atua como estimuladora do debate e como 
agente para a apropriação de significados, transfor-
mando os alunos em sujeitos do conhecimento.
A sociedade pós-moderna não está por vir. Ela 
já é, já existe, e cobra adequações, caso contrário 
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estaremos em uma tentativa de retorno ao passado 
que, como diz Hall “oculta uma luta para mobilizar 
as pessoas para que purifiquem suas fileiras, para que 
expulsem os outros que ameaçam sua identidade e 
para que se preparem para uma nova marcha para 
a frente” (2006, p. 56). Se gestores, alunos e professo-
rado ainda se sentirem órfãos de diretrizes, inseguros 
quanto ao rumo que devem tomar no mundo, é pro-
vável que, realmente, sejam alguns dos responsáveis 
pela sedimentação de cidadãos igualmente órfãos 
de princípios e carentes de identidade.
Então, comunicação e educação, se tiverem a 
intenção de aprimorar a aplicação do poder e do 
saber neste sujeito pós-moderno, devem manter o 
foco de suas ações sobre cada sujeito, unos, aten-
dendo suas particularidades e necessidades, ouvindo 
suas vozes, porque, ainda segundo Hall: “quanto mais 
coletiva e organizada a natureza das instituições da 
modernidade tardia, maior o isolamento, a vigilância 
e a individualização do sujeito individual” (2006, p. 43).
Assim, os dados aqui apresentados enfatizam a 
importância de uma ampla reflexão sobre a qualida-
de da formação cultural que está sendo oferecida 
por mídias e escolas a fim de que se evite o alimentar 
de um aparente enriquecimento cultural, uma “semi-
cultura” – segundo Adorno (1992) – que comprometa 
a capacidade do julgamento crítico, que motiva o 
pensamento vazio do cidadão contemporâneo.
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